
PROJETO DE LEI Nº 26

de 29 de junho de 2017

"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de "MARIA MIGUEL VILLAS BOAS" a Estrada Municipal BTC 151, localizada na Área Rural, com início na linha do Perímetro Urbano, bem como todo e qualquer prolongamento.
Art.  2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 29 de junho de 2017.

Vereador Autor SARGENTO LAUDO
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JUSTIFICATIVA

Maria Miguel Villas Boas nasceu em 3 de fevereiro de 1914. Era filha do Dr. José Freire Villas Boas, advogado e tabelião, e de Alice Pinheiro Machado Villas Boas.

Era neta do Coronel José Vitoriano Villas Boas e do Capitão Brasil Gomes Pinheiro Machado (Comandante do esquadrão de Cavalaria número 13, da Guarda Nacional da Vila de Botucatu, em 1864 e fundador da Loja Maçônica Firmeza de Itapetininga em 1852, Presidente da Câmara Municipal de Botucatu de 1876 a 1877, cafeicultor e pecuarista), primeiro filho do Capitão José Gomes Pinheiro.

Maria Miguel, em 1932, formou-se professora na Escola Estadual “Cardoso de Almeida” – EECA.

Em Assis e Cândido Mota, trabalhou na Companhia Nacional do Glaucoma, iniciando, assim, sua vida como professora.

Lecionou na Escola “Rafael de Moura Campos” e no EECA, ensinando muitas crianças de Botucatu em suas primeiras letras e números.

Maria Miguel dividiu com sua irmã, Professora Maria Lúcia Villas Boas Novelli e seu cunhado, Ignácio de Loyola Vieira Novelli, o gosto pela cafeicultura, pela agricultura, pela terra e suas diversidades.

Católica e com profunda fé religiosa, Maria Miguel praticava intensamente as atividades cristã ao lado de sua família. Ajudou dezenas e dezenas de botucatuenses sendo exemplo de caridade e dedicação.

Maria Miguel viveu para sua família, para seus alunos, para a Igreja e para a nossa terra. Lembrada com muito carinho por todos que a conheceram, reverenciando sua bondade e devoção, tanto como cidadão quanto como professora em Botucatu. Faleceu em 17 de maio de 1993.
A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 29 de junho de 2017.

Vereador Autor SARGENTO LAUDO
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